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de carreira, aos crescentes desafios da defesa 
da Pátria com relação às exigências tecnológi-
cas, doutrinárias e psicossociais do combaten-
te moderno.

A última modificação ocorreu em julho 
de 2006, amparada na portaria Nr 44-A/ Cmt 
Ex, de 3 de fevereiro de 2005, complementa-
da pela portaria Nr 139-EME, de 17 de no-
vembro de 2005, a qual define as diretrizes 
para a formação do sargento de carreira, coe-
rente com as metas estabelecidas pelo coman-
dante da Força Terrestre.

Em dezembro de 2015, foi aprovado 
pelo Estado-Maior do Exército (EME) o Pro-
jeto de Formação do Sargento de Carreira, 
contido no Projeto de Força do Exército Bra-
sileiro (PROFORÇA), em consonância com 
o Ensino por Competências, implantado no 
sistema de Educação e Cultura do EB. 

Introdução

A Escola de Sargentos das Armas (ESA) 
é um estabelecimento de ensino su-
bordinado à Diretoria de Educação 

Técnica Militar (DETMil), destinado à for-
mação do sargento de carreira combatente 
do Exército Brasileiro (EB), nas armas de In-
fantaria, Cavalaria, Artilharia, Engenharia e 
Comunicações. Após a conclusão do curso, os 
sargentos combatentes exercem a nobre função 
de comandante e líder das pequenas frações 
nas diversas organizações militares do Exército 
existentes em todo território nacional.

Ao longo dos 70 anos de criação da 
ESA, fruto da necessidade de modernizar seu 
sistema de ensino, foram implementadas mo-
dificações com o objetivo de melhorar e ade-
quar a sistemática de formação do sargento 
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Desenvolvimento

Na atual sistemática de formação do 
sargento de carreira, após ser aprovado em 
concurso público com exigência de ensino 
médio completo para ingressar no Curso de 
Formação de Sargentos (CFS), o candida-
to apresenta-se em uma organização militar 
de corpo de tropa (OMCT) com encargos 
de CFS, onde realiza, na subunidade escolar 
preparada para esse fim, a primeira fase (pe-
ríodo básico) do curso, com duração de 34 se-
manas de instrução. Embora a OMCT tenha 
passado a ter os encargos de CFS, manteve 
as características de unidade militar, com mis-
sões operacionais, permitindo o alinhamento 
do curso com a premissa de proporcionar a 
desejável vivência da tropa ao discente.

A tarefa de conduzir esse período bási-
co dos futuros sargentos combatentes de car-
reira cabe a 12 organizações militares, distri-
buídas de norte a sul do território nacional.

Essas OMCT são vinculadas à ESA para 
fim de orientação técnico-pedagógica, essen-
cial ao processo de aprendizagem.

Após a conclusão do período básico, os 
alunos realizam a escolha de sua qualificação 
militar de sargento (QMS) e seguem destino 
para os estabelecimentos de ensino encarre-
gados de conduzir o período de qualificação.

O Período de Qualificação do CFS da 
área combatente é realizado na ESA, onde 
são formadas as QMS de Infantaria, Cavala-
ria, Artilharia, Engenharia e Comunicações, 
com duração de 10 meses. 

O Período Básico foi ampliado de 13 
para 34 semanas de instrução.

Esse aumento na carga horária permi-
tiu ao CFS auferir ganhos qualitativos impor-
tantes, destacando-se: a melhor preparação 
para iniciar a qualificação militar; o reforço 
do condicionamento físico e o aprimoramen-
to dos reflexos exigidos na execução de técni-
cas e táticas individuais de combate.

É evidenciada, pelos alunos concluden-
tes dessa sistemática, a assimilação de caracte-
rísticas altamente positivas, entre elas, a faci-
lidade em assumir responsabilidades perante 
o grupo; a autoconfiança nas funções de co-
mando, chefia e liderança; o hábito da prepa-
ração prévia para as instruções e atividades 
militares e o expressivo aumento da iniciati-
va, de direção e equilíbrio emocional. Esses 
ganhos são resultantes de um período básico 
maior e mais ajustado aos objetivos traçados 
para a formação do sargento de carreira.

No período de qualificação dos cursos 
vigentes na Escola — Infantaria, Cavalaria, 
Artilharia, Engenharia e Comunicações —, 
houve um incremento de 13 semanas, pro-
porcionando: a inserção de novas disciplinas 
(Informática, História Militar, Excelência 
Gerencial, Operações de Paz, entre outras); 
ampliação das oportunidades de desenvolvi-

Figura 1 – Portão Histórico da Escola
Fonte: Seção de Cinefotografia da ESA
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mento dos atributos da área afetiva; adequa-
ção da atividade de treinamento físico militar 
(TFM), resultando em expressivo avanço nos 
índices de condicionamento físico, mediante 
a adoção de um padrão de desenvolvimento 
físico especifico para o período; dissemina-
ção da instrução de equitação para todos os 
discentes; efetiva aplicação do Plano de De-
senvolvimento de Liderança Militar (PDLM); 
criação da Seção de Instrução Especial; e a 
realização do Estágio de Preparação no Cor-
po de Tropa, em que os alunos, já no final do 
curso, passam duas semanas em organização 
militar, desempenhando função de sargento 
não aperfeiçoado.

Nova diretriz

A diretriz para o Projeto Formação dos 
Sargentos de Carreira do Exército Brasilei-
ro, descrita na Portaria nº 340-EME, de 17 
de dezembro de 2015, tem como objetivos: 
aperfeiçoar a formação do sargento de carrei-
ra do Exército; implantar uma nova sistemá-
tica para os cursos de formação dos sargentos 

(CFS) de carreira do Exército; e adequar a 
formação do sargento de carreira ao contido 
na Diretriz de Pessoal do Exército Brasileiro 
2016-2022. 

O Projeto encontra-se alinhado com a 
Estratégia 12.1 – Atualização do Sistema de Edu-
cação e Cultura e engloba o DECEx, a Direto-
ria de Educação Técnica Militar (DETMil), as 
OMCT, que conduzem o período básico do 
CFS, a ESA, a Escola de Sargentos de Logísti-
ca (EsSLog) e o Centro de Instrução de Avia-
ção do Exército (CIAvEx).

Dentre as premissas do Projeto, cabe 
destacar como fundamentais:

• O curso passará para o nível de en-
sino superior de graduação, como 
Superior de Tecnologia em Ciên-
cias Militares, conforme já está in-
cluso nos eixos Tecnológico Militar 
e Civil do Catálogo Nacional de 
Cursos Superiores de Tecnologia 
(CNCST). Para viabilizar o ensino 
de nível superior para sargentos 
haverá a necessidade de elaboração 
de proposta de alteração do art. 6º, 

inciso II do Decreto nº 3.182, 
de 23 de setembro de 1999, re-
gulamento da Lei nº 9.786, de 
8 de fevereiro de 1999 (Lei do 
Ensino no Exército Brasileiro), 
o qual prevê que 

o ensino médio ou técnico como 
grau destinado à qualificação de 
pessoal para ocupação de cargos 
militares e o desempenho de 
funções próprias das gradua-
ções de sargentos e subtenentes 
e dos postos integrantes do qua-
dro auxiliar.

Figura 2 – Distribuição territorial das OMCT
Fonte: Seção de Cinefotografia da ESA
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• A centralização do período básico em 
uma única escola permitirá unificação 
de procedimentos na formação inicial 
do sargento, resultando em homoge-
neização das atitudes e habilidades 
comportamentais do profissional mi-
litar.

• Os cursos pós-CFS passarão para o 
nível de pós-graduação lato sensu de 
especialização.

Este Projeto propõe até 2022: a inclusão 
de disciplinas humanísticas no currículo do Cur-
so de Formação de Sargentos (CFS); a mudança 
do nível de ensino do CFS de carreira, de médio 
para superior, na modalidade de graduação tec-
nológica, de acordo com as exigências do Minis-
tério da Educação e Ministério da Cultura.

O aumento da duração do CFS para dois 
anos — com período integral e dedicação ex-
clusiva — resultará em um primeiro ano letivo 
voltado para a formação básica do combatente e 
um segundo ano letivo dedicado à qualificação 
do aluno, nas armas de Infantaria, Cavalaria, Ar-
tilharia, Engenharia e Comunicações.

A proposta fundamenta-se na imperio-
sa necessidade de desenvolver a capacidade de 
liderança do sargento do século XXI, em uma 
conjuntura caracterizada pela guerra assimétri-
ca de amplo espectro, abrangendo operações 
conjuntas, multinacionais e interagências. 

Nesse quadro, o currículo atual de forma-
ção do sargento, composto unicamente por dis-
ciplinas técnico-militares, mostra-se insuficiente 
para o desenvolvimento das atitudes mentais do 
líder das pequenas frações, de modo que pos-
sa enfrentar situações-problema nas operações 
militares, decidindo com ética, oportunidade e 
legalidade.

Com o novo projeto, tanto o período bá-
sico do CFS como o de qualificação das armas 
de Infantaria, Cavalaria Artilharia, Engenharia 
e Comunicações, serão realizados na ESA, possi-
bilitando as seguintes melhorias:

• homogeneidade da formação básica;
• nomeação de instrutores e monitores 

para o período básico;
• ambiente escolar adequado ao de-

senvolvimento de valores;
• referencial de qualidade da infraes-

trutura escolar;
• orientação vocacional padronizada;
• apoio psicopedagógico especializado 

e coordenação pedagógica;
• otimização dos meios de instrução;
• apoio especializado do TFM;
• apoio de saúde específico;
• padronização das medidas discipli-

nares;
• instrução especial para o 1° ano;
• ensino de idiomas em dois anos;
• facilidade de implantação do paga-

mento de pessoal; e
• facilidade do apoio logístico escolar. 

Figura 3 – Fachada do Pavilhão de Comando e pátio de 
formatura da ESA
Fonte: Seção de Cinefotografia da ESA
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Figura 4 – Patrulha Sgt Max Wolf Filho
Fonte: Seção de Cinefotografia da ESA
Comentário dos autores: A Escola de Sargentos das Armas, cuja missão precípua é formar 
os sargentos combatentes do Exército Brasileiro, ao receber a denominação histórica de “Es-
cola Sargento Max Wolf Filho” (Portaria Nr 229 - Cmt Ex, de 23 de abril de 2007), associa 
indelevelmente o seu nome a esse personagem histórico e herói de guerra, que personificou 
e evidenciou todos os atributos, virtudes e valores necessários à formação do sargento com-
batente do Exército Brasileiro.
Na figura, observa-se o Sgt Max Wolf Filho à frente de sua patrulha, antes de sair para a 
missão na qual viria tombar em combate, nos campos gelados da Itália.

Figura 5 – Vista aérea do novo complexo esportivo da ESA
Fonte: Seção de Cinefotografia da ESA
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Esse projeto contribui para atingir o Ob-
jetivo Estratégico do Exército (OEE-12): “Im-
plantar um novo e efetivo Sistema de Educa-
ção e Cultura”, constante do Plano Estratégico 
do Exército (PEEx 2016-2019 / 2ª Edição).

A nova Formação do sargento de car-
reira do Exército permitirá o desenvolvimen-
to do perfil desejável ao sargento do século 
XXI, como se segue:

• concludentes com valores e ética mili-
tares internalizados;

• aperfeiçoamento da formação dos sar-
gentos de carreira;

• racionalização dos recursos huma-
nos empregados na formação dos 
sargentos;

• otimização dos recursos financeiros;
• modernização no processo ensino-

-aprendizagem;
• padronização na formação do gra-

duado;
• atratividade e adequação do curso ao 

discente;
• condução do período básico com 

instrutores selecionados e nome-
ados para o corpo docente da 
ESA;

• dinamismo curricular;
• competências profissionais adequadas 

às exigências da Força Terrestre;
• melhoria da gestão e da supervisão 

educacional;
• aperfeiçoamento do ensino da Histó-

ria Militar;
• aperfeiçoamento da aprendizagem de 

idiomas estrangeiros;
• incremento do desenvolvimento da 

Liderança Militar;
• desenvolvimento de habilidades de re-

flexão, de pensamento e análise crítica; e
• índices físicos compatíveis para o de-

sempenho dos cargos.

Tais medidas são decorrentes de uma vi-
sualização para os próximos 20 anos. “A vertigi-
nosa evolução dos cenários nacional e interna-
cional exige reavaliação contínua do perfil do 
profissional militar” (PROFORÇA).

Figura 6 – Evolução dos cenários nacional e internacional militar
Fonte: Seção de Cinefotografia da ESA
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Conclusão

A nova sistemática de formação propos-
ta vislumbra o sargento de carreira integrante 
de uma nova Força Terrestre para o mesmo 
Exército, uma instituição sempre orgulhosa 

Figura 7 – Futuro sargento combatente de carreira
Fonte: Seção de Cinefotografia da ESA

de sua história e apegada aos valores que a 
sustentam e lhe dão coesão, dotada de forte 
senso de responsabilidade social, consciente 
da necessidade de ir além do que prescreve 
a destinação tradicional de uma força arma-
da, ciente do papel de provedora das neces-
sidades básicas de populações cuja segurança 
e, até mesmo, sobrevivência não encontram 
alternativas que não as proporcionadas pelo 
“Braço Forte – Mão Amiga”.

A nova sistemática faz-se necessária 
para a adequação ao processo de Transfor-
mação do Exército Brasileiro no século XXI.

A Escola de Sargentos das Armas busca, 
constantemente, melhorias e adequações que 
possam contribuir cada vez mais com a mis-
são síntese da Escola, que é
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